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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país. 

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia. 

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: A matriz pedagógica se insere num 
conjunto de medidas e projetos que parte do 
pressuposto que o professor é figura ativa nas 
suas práxis pedagógicas. A Matriz incorpora 
além dos recursos pedagógicos-didáticos, as 
experiências e vivências do professor quando o 
mesmo se insere nos espaços pedagógicos. O 
presente trabalho tem por objetivo apresentar 
uma Matriz Pedagógica tendo a horta como 
elemento guia. A construção dessa Matriz se 
deu em três etapas: Uma caracterização de 
todos os elementos a serem explorados da horta 
sob a forma de eixos conceituais; uma análise 
documental dos referenciais Curriculares 
Nacional e Distrital para a produção de eixos de 
conteúdo. Em cada célula da Matriz constam 
propostas a serem exploradas da intersecção 
de sua respectiva linha e coluna.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Ciências, 
Interdisciplinaridade, Transdisciplinaridade

USING GARDEN AS GUIDE TO 

PEDAGOGIC MATRIX CONTEXTUALIZED 

TO ELEMENTARY SCHOOL IN FEDERAL 

DISTRICT

ABSTRACT: The Pedagogical Matrix is 
included into a bunch of projects and programs 
that look to the teacher as an active figure at his 
pedagogical praxis. The Matrix incorporates in 
addition to the pedagogical-didactic resources, 
the experiences and life experiences of the 
teacher when inserted in pedagogical spaces. 
This paper has by objective introduce an 
Pedagogic Matrix with garden as guide. 
This matrix was constructed in three stages: 
characterization of all the elements that the 
garden has and we will explore in the form of 
conceptual axes, a documentary analysis of 
the National and District Curricular references 
for the production of content axes; finally the 
production of the Matrix itself in form of a table 
with the conceptual axis arranged in the first row 
of the Matrix and the content axis arranged in the 
first column of the Matrix. Each cell of the Matrix 
is the result of the cross of the subject from the 
line and the column and contains suggestion of 
topics to be explored by the teacher.
KEYWORDS: Science Teaching, 
Interdisciplinarity, Transdisciplinarity

http://lattes.cnpq.br/7006488728244815
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1 | 	INTRODUÇÃO

O ambiente escolar nos proporciona vários espaços para explorarmos para além da 
sala de aula. A horta é um desses ambientes que tem potencialidades a serem exploradas 
numa aula diferenciada. A horta nos permite vivenciar o ciclo vital da natureza, o cuidado 
com o meio ambiente e os seres vivos, a importância de uma alimentação saudável, além 
da transformação do espaço físico da escola do concreto árido em espaço verde (IARED 
et al., 2011).

A inserção de práticas agrícola e cultivo de hortas na educação formal do Brasil data 
do período colonial e ao longo do tempo o propósito dessa inserção foi se modificando, 
comportando concepções que ora a vislumbravam como atividade fim, ora atividade meio 
e em outras situações essas concepções se mesclavam (SILVA; FONSECA; CARVALHO, 
2013). Recentemente, especialmente sob a luz de discussões internacionais advindos 
das Recomendações de Tbilisi e da Carta de Ottawa, os olhares educacionais envolvendo 
hortas se concentraram nas áreas de Educação Ambiental e Educação em Saúde, esta 
última tendo foco principal nas questões alimentares (SILVA; FONSECA; CARVALHO, 
2013). Demostrando toda uma potencialidade a ser explorada neste ambiente.

A Lei 9.394 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) (BRASIL, 1996) e 
seus documentos subsequentes incentivam a união do conteúdo teórico com prática em 
todas as oportunidades possíveis. A horta pode ser um instrumento para a concretização 
dos objetivos da educação como o desenvolvimento das relações interpessoais, do 
pensamento crítico; espaço para discussão da própria prática pedagógica; área de 
convivência e aprendizagem.

A Matriz Pedagógica é caracterizada pelo conjunto de experiências e conteúdos, 
que podem ter sido adquiridos de forma empírica ou pelo aprendizado, que o professor 
se utiliza quando se exerce nos espaços pedagógicos. Esses conteúdos não se limitam 
apenas ao conhecimento epistemológico e técnico, mas eles se articulam e mesclam 
com as crenças, saberes e mitos que o professor construiu ao longo se sua experiência 
educacional (FURLANETTO, 2009).

A produção de uma Matriz Pedagógica incorpora essencialmente as seguintes 
perguntas: Quem sou? Qual minha história? O que aprendo com ela? Recordo meu 
passado? (Re)integro meu presente? (Re)conheço minha matriz? Revelo meus paradigmas 
e minhas base? Inicio meu caminho de (trans)formação. A Matriz reflete uma história de 
vida, de formação, de escolhas formativas, de momentos marcantes, de relações sociais, 
familiares e pessoais que se fundem e se mesclam de forma única tornando a práxis 
educacional daquele indivíduo e o seu reconhecimento como parte fundamental para a 
boa execução de uma matriz (SCHERRE, 2015).

Este projeto tem por finalidade a elaboração de um guia didático em torno de uma 
Matriz Pedagógica para o uso de hortas no contexto da Educação Básica anos finais do 
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curriculum do Distrito Federal integrando o conhecimento teórico e a prática sob um olhar 
interdisciplinar do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental podendo ser extrapolado para o 
Ensino Médio e/ou Superior com as devidas adequações.

2 | 	METODOLOGIA

A construção dessa Matriz se deu em três etapas: Uma caracterização de todos os 
elementos a serem explorados da horta sob a forma de eixos conceituais-temáticos; uma 
análise documental dos referenciais Curriculares Nacional e Distrital para a produção de 
eixos de conteúdo; por fim a produção da Matriz em si na forma de quadro. O presente 
trabalho tem por objetivo apresentar uma Matriz Pedagógica tendo a horta como elemento 
guia. Na composição da Matriz ordenamos na segunda linha os eixos conceituais-temáticos 
e acima deles na primeira linha foram dispostas letras correspondentes de A a I, da mesma 
forma na segunda coluna estão dispostos os eixos de conteúdo com o eixo conceitual 
disposto na primeira linha da Matriz e o eixo de conteúdo disposto na primeira coluna da 
Matriz. Esta disposição foi feita para facilitar o referenciamento dos cruzamentos entre os 
eixos utilizando apenas sua letra e número correspondente. As células que compõem o 
interior da matriz foi formada por sugestões de tópicos a serem abordados na intersecção 
do eixo conceitual e do eixo conceitual-temático.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A figura do professor como mero transmissor de conhecimentos técnico-científicos, 
que não reflete sobre o conhecimento produzido e não traz esse conhecimento para o 
cotidiano do aluno, tem apresentado sinais cada vez mais claros de esgotamento. O cenário 
em que o professor se inclui se mostra singular, incerto e complexo e exige do professor 
respostas que não são produzidas apenas com conhecimentos técnicos exigindo que o 
professor articule diferentes tipos de conhecimentos, algumas vezes oriundos de fora da 
ciência. (FURLANETTO, 2009).

A Matriz Pedagógica surge dentro desse ambiente de discussão e mudança do papel 
do professor nos espaços em que o mesmo se insere. Quando o professor deixa de 
ser um mero transmissor para um ser ativo no processo de ensino-aprendizagem, se 
faz necessário novas formas de se encarrar esse profissional, e como ele exerce sua 
profissão.

Segundo Furlanetto (2009) quando incorporamos a matriz pedagógica a práxis do 
professor articulamos as demandas da sociedade por um ensino mais reflexivo e articulado, 
inclusive com as novas tecnologias, com os processos formativos de um professor. O 
espaço de sala de aula deixa de ser simplesmente um espaço de reprodução de informação 
para ser um espaço de construção do conhecimento com debate e articulação de ideias 
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e pensamentos.
Uma Matriz reflete uma história de vida, de formação, de escolhas formativas, de 

momentos marcantes, de relações sociais, familiares e pessoais (SCHERRE, 2015). Esse 
é o grande diferencial da Matriz com outras propostas semelhantes de ensino. A Matriz 
não só encoraja o professor a torne pessoal, se aproprie do projeto e o torne único, mas 
é parte fundamental para que o professor assim o faça. A aula do professor se transforma 
numa troca e partilha do professor e sua história com os estudantes e suas contribuições 
para um encontro único que não se repete e possui um maior potencial de fixar o conteúdo 
trabalhado com os estudantes.

Para a composição desta Matriz foi feita a caracterização da horta elencando as 
temáticas ou eixos conceituais-temáticos relacionados a uma horta. Em um segundo 
momento, utilizando o Currículo em Movimento da SEEDF, foi feita uma análise da proposta 
de conteúdos curriculares previstos para todas os componentes curriculares do 6º ao 9º 
ano do ensino fundamental: Ciências Naturais, Matemática, Geografia, História, Língua 
Estrangeira, Língua Portuguesa, Artes, etc. A partir dessa análise foram organizados os 
eixos de conteúdos por extração de termos de conteúdos curriculares que julgamos ter 
relação direta coma temática horta, da mesma forma que os tópicos relacionados a horta. 
Alguns termos foram agrupados em um único eixo temático e alguns termos ocupam mais 
de um eixo temático. Alguns conteúdos foram eliminados da versão final da Matriz devido 
ao tamanho da Matriz e por se afastarem da forma como o conteúdo é apresentado no 
componente curricular.

As temáticas referentes a horta foram organizadas em nove eixos conceituais onde 
elementos presentes na horta são destacados como aspectos a ser explorados com os 
estudantes. Cada eixo utiliza uma palavra chave que sintetiza o que se pretende abordar 
nele.

Para a composição do eixo de conteúdo foi feita uma compilação a partir do 
Currículo em Movimento, que é o referencial para a educação no Distrito Federal, e outros 
documentos Federais para complementar. Este compilado foi organizado em 51 tópicos 
que sintetizam o que será abordado em suas correlações com os eixos da horta.

O eixo dos pontos conceituais-temáticos (primeira linha superior) recebeu uma letra 
de A a I e o eixo dos conteúdos (primeira coluna) recebeu uma numeração de 1 a 51 
para que as suas intersecções possam ser referenciadas dessa forma denominando seus 
cruzamentos. Conforme ilustramos na Figura 1:
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Figura 1: Exemplo de citação da Matriz.

A horta nesta matriz se abre dentro do pensamento deweyano que enxerga o contato 
direto com a natureza como elemento formativo da ligação do ser humano a ela e também 
dentro da DCN que nos solicitam a construção de um conhecimento que dialogue com a 
realidade do estudante.

Uma matriz pedagógica tal como esta proposta se abre como uma ferramenta 
para ações multidisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar. É importante notar como 
salientado por Pires (1998) que embora a noção de integração e de totalidade perpassem 
por todos os conceitos, cada um deles possuem referenciais teórico-filosófico distintos e 
inconciliáveis.

A multidisciplinaridade se concentra no trabalho conjunto entre disciplinas em que 
cada professor trata de temas comuns sob sua própria ótica, sua própria técnica de 
ensino, seus procedimentos de avaliação individuais e em alguns casos com bibliografia 
compartilhada. A ideia se alicerça na justaposição de disciplinas, onde elas trabalham 
próximas, mas não juntas (PIRES, 1998).

Domingues (2005) cita como exemplo de experimento multidisciplinar: a produção 
da vacina contra raiva em larga escala no Instituto Pasteur onde pesquisas de médicos, 
veterinários, biólogos e químicos foram reunidas por Pasteur dentro deste fim. Ou seja, por 
mais que a obra final seja resultado da integração de vários conhecimentos e disciplinas, 
esta integração se dá dentro do campo de atuação de cada disciplina isoladamente.

Na interdisciplinaridade a ideia se alicerça na quebra da rigidez dos compartimentos 
em que se encontram cada disciplina do currículo escolar. A interdisciplinaridade se 
fundamenta na integração de caminhos epistemológicos, metodológicos e organizacionais 
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do ensino de forma a construir uma conceituação comum, orgânica entre as várias disciplinas 
produzindo uma formação integral, com perspectiva na totalidade do conhecimento e 
unindo conhecimento teórico e prático (PIRES, 1998).

Domingues (2005) exemplifica a interdisciplinaridade na formação de novas áreas 
do conhecimento como a Bioquímica, a psicodança e a terapia ocupacional. As barreiras 
de disciplinas como a biologia e a química se fundem e se unem e dão origem a um novo 
conhecimento que não se concentra apenas em uma das áreas da qual fazem parte.

A transdisciplinaridade surge dentro da dinâmica atual onde o conhecimento evolui 
de tal forma que não pode ser mais contido dentro das barreias das disciplinas tradicionais. 
Nicolescu (2000) inclui dentro da abordagem disciplinar a teoria dos sistemas, a teoria 
da informação e a autopoiesis e seus termos relacionados como passagem, transição, 
mudança, transformação, traspassamento, complexidade, níveis de realidade e lógica do 
terceiro incluído. Como o próprio nome indica a transdisciplinaridade ultrapassa a barreira 
das disciplinas permitindo sua transcendência (POMBO, 2008).

De Castro e colaboradores (2017) em seu trabalho com estudantes da Amazônia nos 
apresenta um exemplo de trabalho transdisciplinar ao partir da realidade dos estudantes 
com hortaliças e plantas de cultivo conhecidas por eles para a produção de uma horta e 
através de oficinas, palestras e aulas expositivas discutir a higienização dos alimentos, 
segurança alimentar, produção e educação agroecológica.

4 | 	CONCLUSÕES

A Matriz enquanto produto da união dos conhecimentos didático-pedagógicos com 
as experiências e vivências do professor é um ferramental ideal para diversificar e adaptar 
aulas e projetos. Sua característica como uma obra aberta permite que novos olhares, 
novas experiências e novos usos sejam acrescentados com poucas adaptações ao projeto.

Um outro aspecto a ser levantando é a abertura da horta como espaço de ensino e 
aprendizagem e seus possíveis desdobramentos. Iared e colaboradores (2011) destacam 
que quanto mais incluso no cotidiano escolar a horta é, maior a quantidade de trocas e 
envolvimento se dá. A horta passa a ser um espaço de convívio tanto a comunidade escolar 
quanto para a comunidade local e se torna um ponto de integração e uma ferramenta para 
inclusão de outros atores dentro da escola além de discentes, docentes e funcionários.

Nesse sentido, a matriz se mostra como um importante para promover a correlação 
das hortas com o trabalho pedagógico da escola.
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